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A impreaVa official afflrmòu que esses Ixíatos 
oao ainham seno~iiuiaB(neQto, põts niò estava no 
progcunma da .-rqgçãerãt^íiíriyár a propriedade 
agrícola dos braços qáéÀ sustentam e fazempras- 

Os lactos,: porêra, d^oionstram que os regenera- 
dores de hoje sSo, cbioa 03: ão todas os teiUpds, 
injpnidéiitesl''Élè-'compráJiiéttQih o bein estar da 
nação para alctaçaresi os a^plausos dos que nada 

|PlÍ9«B quaes as medidas tomadas para a subslitui- 
^ode braços, visto vigorar a declaração do gabí- 
llete^SifliInbd de   ntó^^ítVtípd^tí^^^ 
i|inniíranté8:-estrahgfeifo'ál-    i'*f!.'i;^*''^'i'. 

í :^,i^Ç9'"*'^,;0. ™'nÍatMÍ!í,é.impoten^^ parj^dirigir 
«etó ariilgòsie conteMheSipstdesvarios; resigna.tí: 
ipod*,. para qb seja-coBÜãdó á quétri aiiida-pòssk- 
evitar ■ o'dosmMonariieipittf do paiz ; scfi aíií^^^ 
'actpde patrioUsúio. ^^   ' .   -   .^. 

.1 ,i.r •   - '   - •      - ■ ■ ■■'■■■■'■• ■■■^^- ■■■ -  ■•■ -'■••■■■■ ■' >■■'■'-■ 

-'Si^tltítiòirHá nóscireúlóí-píiliticós, ii>' ráiiíilstro     Trftficíuíaoicloitlòral n. 214;^^MÍí(itijI 
bntânmco continuaria na cdrte 'purtiiguézá'' as ne-' PpnaÍ^,de,Camargo lÍ^Ítoji,r^rrj.dQ;0,í« 

tem apertter^i^sv 
.; O'9r;;Na^co>j&'d})i^htod úm'projecto'aboU^^ 
aisita, e para justiScal-o'obtévfrurgenciá, que mais 
tardeíói-éàssadá.^íi ■'--'i • ■^.*;^:;■'■ '■ 

A' 'cám'arà;';^ahdb teve li&e^dàdede roto, rna-^ 
Rifestou. á^-irníni do dar s(}Ieniiiidade-á.apresen- 
taçlo doò|iro}ièoío^«nanci^i^fe assim mdnifes- 
tod sua3:-^ini)atfi||^s pelá^ldi^ nelle consigna- 
das.       ■'   ": 

£ se^oegou a. concessão' foi sob a pressão da 
ameaça, feita peió mesmo, ministro, que não desco- 
briu antes líéií^o.! algum na apresentação dd pro- 
jecto, e até a ^considerara urgente. 

Em nosso paiz, a questão de emancipação, qiie 
afTecta a principal fonte dairíqoeza publica, não 
deve ser agitada no parlamento ames de sériamen- 
tc^ estudada,-è de estaVèni assentados osiuléios de 
dar-lhe.prompíafjsgliíção,; ' 

O gâyêmo' oit -scèita tf prç^eçto do' sr. Nabuco. 
emhoracom modificações;.òunSoV   ' .',■     . •'' 

Ein qualquei' "dasrhyppttósp^nSo deve 
ao expediente dus adiataentòs ou dasphrases dú- 
bias, que nada rüSQlveni7mas que podem.aggravar 
as diíBculdades; ■. 

A lavoura não deve supportar por muitas horas 
áSlÓíltirastda iiicertezaí^ji^íSoí^sSio' poucos òssòf- 
frimentos que abalem-lbe.as forças. 

O agricijiltor neçessíÈ.l dormir tranquillamente 
para no dia seguinte Mgrdarrsej^^^^ 
tinuar no trabalhoj/inneorrenflqiparsiajriqàeza pu- 
bUcS'è en^ámi^íffiítiitodáí-naèaiílifÉíle prefere a 
certeza, eniborá de3agradayeíi-ft;^dayià?i,;^uo,> causa- 
lhe insomnias.. 'M:íf4rí-r 

O ministeho dçve francamente^ãèclaYâr se é abo- 

licionistã para que os lavradores-jMSsam acautelar- 
sè se aitidá f^r tèiiípo.   ■■-■ .-..^^'^■■. ' 

Sa não pretende admiltir al^'ções na lei de 28 
de Setembro diga-O; também eêín rebuços ; si pre- 
tende precipitar os elüíeitos dessa lei. alargando o 
fundo de'-emancipação : nào feea mysterio, e èx- 

FRANÇA 

As noticias alcançam a 14 do corrente.' 

Como era sabido os decretos de 29 de Março 
deixaram para 31 do Agosto a execuçà» das medi- 
das concernentes aoa iosuitas que dirigiam casas'de 
ensinojparaqua osalutnnos pudessem concluir o 
anno escolar. 
: Dfz ia-se que a communldade de dominicanos, 
para evitar a apblicaçâo: das medidas do govorrio 
contra seus estabelecimentos de ensino,, recorreu a 
este expediente:: trinta dós seus membros,' que 
compunham a administração e o corpo docente dos 
estabelecimentoa de ensino, apresentaram ao: mi.i 
nisterio tio interior os seguintes documentos, 
declaraçãa do geral da òrdèm, residente em' Roma, 
de que aquelles religiosos ficavam aesligados dos 
seus votos:é tinliam deixado de fazer parte da òf- 
dera de S. Domingos ; declaração do bispí> da dio- 
cese competente recebendo os 'ditos religiosos des- 
ligados dos seus votos como clérigos do ordinariít ; 
declaração dos mesmos clérigos já seculares de 
ijae abriram uma casa de ensino, que ora precisa- 
mente a mesma que dirigiam no caracter de domi- 
nicanos. ■       -i 

89Ciaj;õe9 diploiqaticas encetadas a respeito do al- 
lt™dtf Irâtálfo, hd qúdl seriam fèilãs, de mutuo ác- 
cqrdo, modificações importantes,' que tirariam todó' 
íPJÍ'*,';^?^'' 4. .'P^Ç^gnsç^o por parte do corpo legis- 
llauvtíi-'trass'itfl ceífeâra ■ o  estreníecimento das relá- 
içÔeSOritiíeà Grai-'Bt^tariUá è'Portugal'.'"     '' : 
}   Continuava a circular õ boato de quò ó" governo' 
propona ã corda a nomeação de mais alguns pares, 
;afim de ter maioria segura ha câmara hereditária, 
i   ■í''^í^yf™ desvanecidos os receios motivados pelo 
!*I*P."Wc!|hénlo dei febres typhóidès e remittentes 
í*^^í?'S'Sf'''?cter 'epidêmico'; cbnüniiandò,' todavia,- 
i* v?'í'«vr^®<*0 ™^Uloráméntto'dtó tídndlçôè3'M 

I, i^'^'),^:^? ^"1 Lisboa o engenheiro' ihgltà sir 
JoKii; Cood,'cònti-actadd pelo gõvérno'para, èxaihi- 
nandooS trabaliios existentes para o nielhoram"ento 
dos portos de Lisboa e do Porto, apresentar'uürí' 
plSiío'completo dás obras (íueieònvenha' executar. 

. iJíj.-'.--'!!;--   -vi"!*!.- 
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Níste páiüV OS ânimos estavam cada vez mais 
excitados. O correspondente da Pall Uall Oaiéttg 
ãnnunòiava que a 15 de Agosto devianírealizar-sé 
15 »iesímj7s agrários no sul e nò oeste dà Irlanda'f 
o Stanãarii dizia que^ mulliplicavam-rsò-aí cartas 
de ameaças! urh despachòi^de- Cork noticiou quíi 
vários indivíduos suspeitos de fenianos abordaram 
á-nóite um havjo norucguense no porto de Soméi*- 
set e levaram dali três caixas:Côrii armas j do, Du- 
blin, finalmente, affirmava-se quB em vàriâ3_cid|dèè 
da Irlanda foi notada a presença de supp^stòs 
emissários fenianos, os quaes compraram 400 es- 
pingardas em Dublin. 

PORTUGAL 

; Noticias até IT de Agosto. 
Voltará a Lisboa o ministro britannico, dando 

poi* concluida a licença que lhe mandou o seü go- 
verno, para manifes_tár ao de Portugal quanto lhe 
desagradará o actp da câmara dos deputados que 
adiou para a futura sessão pa.rlamentaç;. a approva- 
ção doiratado dò LoureWçÒ Màrqués; - 

Tribunal da Relação 

SESSAO DE 3 DE SETEMBRO DE 1880 

!''       ' Julgammtos 

\ Aggravo commercial n. 221.—Capital.—Aggra- 
variiei dí. João Eboli ; aggravados, Mat-quas Paue 
peiro è,Ramos; relator o sr. Uchôa ; juizes os 
sísi-Nogueira e'(íama e Mello'. ^■ 
! Deram provimento ao aggravo e reíorma-am.:.,o 
despacho agiçravado mandando que os embargos 
sejam .■recebidos sem cundemnaçi^o, proseguindo a 
cáusàseus ulteríòres termos, unítnimemenlc.' 

, r^'Recitrso eleitoral n.'208.—Campo Larço.— 
Récoirente, o juiz de direito ; recorrida adjunta, 
municipal; relator o sr. Drito; juizes os sçj.' 
UchôaeGãmaê Mello. 
.' ''Néêaráni provimento aó recurso, unanirhemento. 
; —Recurso eleitoral n. 210.—Bragança.—Recor- 
rente, o juizo ; recorrido^ Moysés Gomes de Aze- 
fcdo ; relatorõ s'r.'Gümá ó.MellO; juizes os srs. 
Fariave Uchôa. ' ' " 
: Negaram provimento e confirmaram a decisão 
Morrida,.■un*'fliin«Aèntéí.VK';:'..-i..-t:-:.--.^ -.....'■■.■...'■■ 
: —Réeitfsò éléiforãt ri. 211'—Paranaguá.—Recor- 
rente o jiiizo—recorrido Jacintho José de Castro ; 
relator o sr. Uchâa ,- juizes os srs. Gama e Mello c 
Nòítteira'. 
i Négaráin provimento ao recurso unanimemente. 

-Recurso eleitoral n. 213.—Bragança.—llficor- 
rente, o juizo de direito; recorrida, a junta munici- 
pal ; relator ò sr.,Faria ; juizes os srs. Nogueira  o 
ama e Mello: 

Negaram provimento ao recurso unanimemente. 
—Recurso eleitoral n.212.—Castro—recorrente o 

JUíZO ;recorridoV Jacintho- José   de Castro ; relator 

. ■-. ... „ -.-,>, ..-,-,-,,.,.™,._,,-.,|»fc((K^teltó&;;; 
tor!o.ar.LJíogueirai.jsi2fls^p8§reíiUahfl«iaJíj3to-« 

; Negaram provimento ao recurso unanimeo»eoiet '''^- 
-■ .-TÜcçur^ .^leitpraL Q. :,9I!^>-rEaxiaái—RéfiOr- "■ 
írcnte, omauir Aptgnio, Antunes íílho.; reeorrídfll '/ 
o JUIZO ; relator o sr. Gama e.Hello ; juizes ossn^ 
faj^a:.e Britou,.^ -.V-<J:M:;:^,.J -w^.wm^^ bai^^^^íO ' ^ 
.. NeBaram Rroyimentq;»0!re(Mrso;..unanimemente.;. >' 

—Recurso eleitoral.ni216—EÁHnfl.-^Rç.cowemet --^ 
Donatp ,dB[Ga.margOjMello;, >ec»rrÍdo,'iO-.J|iizõíS >j'; 
.relatoro sr.Faría ;,juizesio3,srsji Brito> e. jGamii»''% 
iMello.^..-.-;.-.-, ,..:;.., ■;^i'..;ü:;;v>.í;,.-:'vr::,;Kf!j::í^.';^; 

Negaram provimenloao recnrso; ananimementeü   ':'■' 
- -yAppellaçãoi cri.me; n,,i;645.-írCapítal.TrAÍMl« w l. 

lante. Sebastião Joaquim Alves ;;.ái)pei|-ddà,;iíi5èi^'''', 
Itiça fielatoí.osr. Brito ;;revispre3Ós8r3í,IJóíuiH-'''' • 
ra^e. Américo Vespucio.;, -,    ;,:,:;, V;:'.)  í;O..':>;,?íH;4- 

t-onfirmaram a sentença, unanimemente^ :,..i;4P"?v 
• ■       ■■■      ■■    I' ■....'.   ..     ■:!   ■   M,':  7.   iV.fí:.',n:-   , ;    ■:! 

.i  i/i:i.iíi'- .1. 

í-ir '•■ 'í'- -'. *'-.... 

TTi 

o dr, Henrique £àiz d^: Azevedo 

1: 

o SEWhVEÍSITURA 

PRIMÊ^k.4. FARTE 

Recordações de dok saltimbancos 

o capitão Dão r^'Bpòiadéu.' Continuava porém a 
to óculo assestado para aqusBa Ula-i^que aevia 
\longe.   ■  , ;,.   , 
Ao pnncipioTpu«à|i^cofflo,qae ,uiiiv;^õU ím- 
Keptitel; mc-se-luá^umfti/gaiTota^^^^n 
fffum(í^;p^ag.-.;^....°v;   ,:r-:,^...-:. 
'epois a   faitrótá m  crésêcndo^r cnscendo,: 
.parecer;; a,;4iut.ide um- .òondor r-^depois-cón- 

^^°\ K <^^rraÍQ3a,./tpiiifado.:Jai.:fp[oparç(ÍeB> 
yéu .latuiaV i^,,!irau~(Ms^i^(utã8jibarca9 CM»T 

I. que de conUüÜQ'«ilcBtit .a,.azidado Hedi- 

(>-ll:.t, >is cresceu mais, e mais e sempre. ,;r.v. . 
l^eQt&o ^vidiur«ei .moltisticou-sei.^.. jBWra&>/ 
^B8.P^^ii%^u<>^M^dar,; era-úmabqafragatarde 
^. .'V*8^)<>^o Ã Jlainha: VictonB,rConimandBda 
b.^ «ommoíwjrij ,de casacjí 'escarlatpi e.guan- 
Ida por mídsAâ^i^^,descalças lffue9,)e.offiCÍaes 
crtos de';borda^6fi..dQ,Quro. • En>i nma bella 
[»ta.que,,cotnr'quati;o, Íiros>'metteria no fim- 
aqueUe atütr*  dos mares, ou» se chamara 
^^' ■^.■. ■'■■-   -^W- ;■■:■■ ■-;;  ■:     ■■■-'  ■■■ ' n:-'""'; 
- Havemos dé séc.enforcádos ;. a,coisa]Í mais 
certa IdàM^MB<;P9r«ntn'oa.denW^^ 

; .0 capitão encolhia os fíombros sem se incom- 
inodar a responder-lhe. Estava como que absorto 
na contemplação da fragata, qtie continuava avis- 
tar-se no horizonte. 
; A fragata' tinha sido durante um momento im- 
pellida por uma leve brisa; agora porém dimi- 
nuia de: velocidade; conhecia-se que entrará na 
zona em que reinava a calmaria, 
i — Ainda não estamos á distancia de bala, disse 
ò capitão. 
, E voltahdo-se tranqulllamente para o immediato, 
dissè-lhé; 

'; —^ Que fazes tu abi, imbecil 7  Porque não man- 
das largar todo o panno ? 

. Jósue'obedeceu. 
: O capitão não deixava de ter o óculo asseslado 
para' a fragata, que ia augmentando lentamente' de 
Toliíine. 
; E comtúdõ" o Fov>l«r caminhava também ; 
mas'' tãe Vagarosamente que, se antes dò pdt' do 
á)l. se não-levantasse algum vento, de certo se- 
iíà'-'aIcar-~^----*-'-*-'^'-'-■'-■-'-- ■>- 
Horas. 

ihçãdo pêtá frAgata deiitrò dè diias oii três 

o sr. Uchôa ; juizes os srs. Gama o Mello e No- 
gueira. ■?   ;.- 

Negaram provimento ao recurso unanimemente. 
Recurso eleitoral n. 213.^-Bragança—recorren- 

te o juizo de-direito ; recorrfdá'(l^junta municipal ; 
relator o sr. Brito, juizes os srs. Uehí^ e Noguei- 
ra-., 

Negaram provimento ao recurso unanimemente. 

A viuva, filha, mae,Jrmãe3-epMenteBdó'=flnidO;.    . 
dr. Henrique Luiz de Azeveda Marque'8i'pltófurida-'''' ' 
e sinceramente agradecido» iparacora'}Jtoiíàsias 
pessoas, que, não só durante a enfèrmidade-delleji' 
como por occasião do passamento ■ e do ;eníeiTOi'J 
lhes deram inequívocas provas "de èslima&^consíiy 
deraçãú,  faltariam a uni rigoroso dever 8e'nãü fi^i 
zessem, coino^ agora fazera*^  publico testemunho i 
da^uelies sentimentos;'- ■.   ■ ■ ■■■■■v-i-V^i:    ■ l.- -:-.--\ éf. 

h.y como ha dedicaç&es excepciónaes, amizades'' 
que approximam a crcatura da divindade; ãentéltt 
09 herdeiros dos sentiinentos. daquelle afinado' «: 
necessidade ;de ■ curvar a cabeça doante de umia'' 
dessas dedicações e araizadesi- e depor seus coraçOe»; 
nas mãos de um homem, que,'além de medico, foi' 
enfermeiro d-aniigo-i-em toda á extensSó dápala-'- 

■■Vra.    ■-!■:.' ■ ..'■..-,-. .  , : :;i 
■.  Oillm. sr.dr. CHinaco. Barbosa lião foi sd.me-' - 
dico nem enfermeiro.;. ■        ''A: ■■' ' r v^ 

SofTreu e chorou com o Unado e cornos^ seufi 
mais caros parentes e amigos, aos quaes roubou 
muítas.vezes o tristeprazer OB' concorrerem para oi 
allivio das suasdõret elsoffriinenloSjpbis queria.' 
como D homem a quem elle se entreg&rifcòniuraa'' 
conilahça cega e merecida, ser o unico^apóúiíar- "' 
the essas dores c solTrimenfos. .   . ^ 

Não consegaiu restituir-Ihe a vida, que fugia  ' 
gradualmente, porque... porque nSo era Deus I 

Deus, pois, que o recompense e a toda sna exma. 
familia, que tanta parte tomou lio doloroso-transe. 

S. .Paulo, 2 dé Setembro dé 1880'.   '        *■ 

4 . ■J'0'.K..      ■■ 
■■»: ■"i:^. 

Negócios da Escola l^ormal' 
üfi^i 

*^ 

; Desiibito.òcapitão.exclamou : 
"—Miireáhl títífráhl Viva'ò Fowler! 

í 77 Que é.T que.é ? perguntou Josué approximan- 
dOTsê.'.-.' , ■ ','-•■ 
;'^,Olhal além... à osquèrda.da'fragata..I a 

iiordésfe. 
; E dou-lhe para a mão o óculo. 
■ Josué olhou e viu um ponto branco a cima das 

águas. 
: Era uma outra vela ? 
: O ponto branco-augmentavB de volume, não 

itasensível e lentamente como à fragata, mas por 
modo brusco e.'rapidoí--''■ -):'í.7   .I ■■.'■: 

— Vento I é vento, exclamava o capitão. OJfow- 
íer-está salvo 1   ■:. :•.:.'■ 

Josué: continuava-a-examinar ^a nuvemi'at- 
ienta e silenciosamente. A''nuvem/ía-se';>alas- 
trando; ■■.■.■■'■ 

Teremos vento antes que-a fragata nós'al- 
cance, tornou o capitão. Ha de soprar'de'nâr-' 
dôste.:   ■    ■ - -'i  ■ -'''-'■ 

— Mas' lM::^d« soprar pãn a íiragataj da ;^aeuDk 

fôrma que para o Fowlery respondeu Josué. 
' — Sim, m;is há de impeÍIÍr-nos para a costa.- 

— E que importa isso ? 
— Importa: muito 1 A costa está semeada-de 

escolhos, e' de bancos de areia. A fragata, que 
ê do grande: lotação, não pi3de de certo apprn- 
ximar-se < muito delia para' nos. dar' caça. Um 
commodoro, que tem a honra de trejar casaca esr 
carlate bordadft'a ouro, não arrisca a existência de 
um navio de guerra de Sua Magcstade Britannica, 
sú pelo prazer de metter no fundo um honesto 
negreiro. 

Josué abanou a .cabeça. 
— Embora, dísseelle. Seja como tòx, o resulta- 

do ha de sermão^ Se nós .'[fratícámos um ac$ão 
infaine... -   .         -^..y 

■—Bruto. I respondeu o capitão encolhendo os 
hombros.' Oíha \ ■ ■■      ■ ■     ■•■ 

E apontou. para as velas que começavam a-in- 
tumecer-sej'-- ;■..'■' 
' Dahi' a :poucos moúientõs ouvia-se á prôado 
Fowler um certo ruido, e via-se nas águas a espu- 
ina branca, que de ordinário indicam accelerafão 
de velocidade^. . . , ; ,.„ . . 

'—J&'teRÍ(fó'ãiai$a'ridã'mentO'I dizia o capitão. 
A fragata não havia tomado vento^. ainda;'dai 

mesma, fôrma que de. bordo do Fomter^ 'se vira 
aii^m'itotáir'de volíiiné;'gradualmente^ vià-se^iígoi-a 
diminuir a -pouco çjióiiep^é tornar-se deVnctVosé- 
inelhàtite 'a 'úiâà' gaivòtá, pbiisadacm^ütiia^tábaa 
perdida., ,-..-.. ,.     ...       -■.--■   .'"^^-^   '---. 

: —ffUri^t.Sui'rHhl'pelo Fowler! mtava 
©capitão.- .,„,.,     , ...,■.--.   ■■■■■.  , 

Eo.i^<M«,I«:',,(»)rra;''agòn/a-,to;do ^.p^àUpoi .com 
grande vèitíciàíãé.■-,';.',■ ".',■  '   ",..' ,'^'.;";/., 

—.Se .nos...perder^ini'devista aiités:d();9nòitécerf 
dizia;'tf'çái)itSo'éstáníós;sàlyo3.1,       '.;'..''''■: 

Mais uma arbitrariedade'registra-se no» áctos 
injustos e despoticos do sr. Láurindo Abelardo de^ 
Brito, presidente dêst9 província, como passamos a- 
narrar': y-^M'''''   ■ ' "'   '"'' ■■';'-, 

O sr. dr. João AiitÒnio de Oliveira Campos, pro-^W. - 
fessor publico  vitalício h,i quasi trinta ailnòs, for-, 
mado na antiga Escola Normál'|-'d^ qual o meíshio?'^ 
sr. presidente foi álúihnó,: formado éat direito'pèlf. 

ifin;-.!-,'"i/-~?!.^ 

'  • 4 4  * • • I ■■•••*< ■ ••-■• *'t • • 

OSem-^éitura, que estivera na prda assistindo 
a estas scenas, desceu ao camarote em que o infe- 
liz Adorno jazia carregado de ferros, e deitou-se 
junto detle. Depois, approzimando os lábios do 
ovvido do príncipe negro, murmurou: 

^é^ê^kÊÉM^^^&^y:iKí.i 

iç- 

— Tãlvéz a liberdade éstejá'prÓxÍma.';'; 
'  — A liberdade ? perguntou Adorno snrpreHén-^' "' 
didO. -■■        '■ ■■.■■'-:'-'.',-í^:.:-'-'-^'..v 

i   — Sim,  respondeu ó Sím-^Véwíwra. Escuta'..,;': 
Nem todos os ' homens brãhcosj^^núfiòsecrueís'  .ià'~ 
como 03deste infame navio. Ná^j^iutipá^.leis.qii^7v/-.' 
dão protecçõoao fraco contra 6táB.itty^u?i<M^ '.:■. 
os criminosos o récompen3ámJíí?íiorf3;'i,^0:;."Teíiiiiôí^V-    -, 
nhoso  commercio que o'capitão'fáz^.èjjpriõhibido- 
sob pena de morte.  Se o' riáviO-êm .qu&.^íéiQàyã i^,' 
desgraça de estar captivos,  fosse-^aprézádo^òr.üni'' 
náviO'de guerra de uma: nação europea', .aequi- 
{lagem ^eria.enforcada, è os' ne^gròSTéstituldos &-* 
iberdade.'- ■:";,-■; ■"■ ■■,'■'■■- 

—-Jã os'irlándezès me diziámãmesma coisa;- 
respondeu o príncipe negro/  '.'■; ■ '    ~" 

'.   —'Pdisbèm; tehnamOs esperançai tornou o5«i?i-' 
Teníura; Esta lima vela tvistàii';,.   '■    '  - '    . 

i   -Uma vela? .-■■.,■, 
í  —.Sim. O,capitão e oimmadiato.estão consJer*     "■':_ 
■nados, è dizem que.é.lima fragalaíingleza.;. ,   > ,*. -' 
j   Eiitão,   ajudado   pelo' Sem-.VfMttfra,..ÃãwaÇ; 
poude erguer,-se um, ^uco.apéfar.dail^lgema^^yé   - 
arrástár-se até á vigia, ponÃQdfi-fjfltiravjif^MiJiac^^ 
,íamarote..,iA .íragaía,naquéHe[;n(ímenlp egft,<àUya 
tao lõhgè, qúe o olhar penetrante de um sèivfgetii., 
hão pnac3se,deaeqbril-ra-sem,.íiurilÍR4?**"**?;•,' -•- 
' f-Vêsrflergimtoú,ft^^ ; 
I   —Vejo. .f^]í-aU-;r:-ii-í.--!<■■>'■■■■■.■ ■^) 
:  — Approwma7.s8.;i-.   |..-v.--------.,..->v;:.'.V ^. ■.-'-'   
! .—.Sim,i...,,8im,.-.., ■.;j;.;>; .V.r.M;..^/.r;:J.:.>- ',- 
! .{Durante um ^uai^Ide.ltofi, Adomoie;0'5«m>; 
Ventura tiveram'o^òtliariiIxajnàqTié1le;popto:bráD-> 
CorqUO'aolotlge8eídÍKÍ8ftVaii':r!i-/-i,'" i.-.i;ii    ,'.:"-.!-" --■ 
: 0eprn9ÍKporém se levantou OMnnt04<<ero9,dbis 
captÍvos:coQq)rtbèadttKQ.pektmonmentO'dp navio 
eipelarespumiobTancãnqpiLei.i^Viaha^^bater no:grossO' 
vidro da vigia, que o Fovoler procurava escapar-sé:': 
ão alcance do navio inglèz.'r.u ;-.h;::S; . i:. ...■.'■) — 

-A fragalsí   dépòis'^d hã^r^jaugmentado de 
volumé'grídáaImènte, íTÍoi; a pouco epouco dimi- 
nuindo..até  se perder de lodo nas.brumai do.hori^-' 
zantc. '' ;J'^'i'--'■  "■'^"-     ' :-' 

.^.0% iofuQN-eiUkojMdTM...>*ws4>; peradoi  ---. 

'ã^<^'.:- 
■■■^ê^' - -   .■í,g«v--S'- ,. -. >.-^ 



"■■"■'■ ' ■ ■■■^   ■■■■■''íi^-^'^^é^' 
•• ■-■■  ■'■■. ".j-r 

::---.vSB 

CORlíEIfí PAE"LI?í'!$^<) -?ARB\!-6 4^,DR::SKTEMÍIíÒ DB IS^íÃ' 

FaciiI(l3dA de:ita ríctSidií dtiide o aijiiò de ISO-í c- Ua' 
3 aiiiiuj com exficiciu ii:i c>cuía-áiiiitiia a Normal, 
com  loii(;a (ira.ica  do en^iiiu, o^príineíro.tiue oiii 
difiiculdadi- yoz  ein jiral.nt u im-lhud-'deJuà^i dr^ 
l}(3us Com muíU vantigein e a|)ruv6Ílaiiii:iilv, cumu 
tem  dadu uxli(ibt>raiitps provais, aprtvjenlaildu ex- 
exfraordiniino iiuiiieru de. aliiinnoí hab.liUidos para 
ensinar o ri*fi;r(du iiielhodo, como f.u »eritic;idu já 
por frciiuentc:! vi);ita.>i diu iiKsidvntc^ da pruviiicta 

.>< em sua aula, jã pur Sna Mag -sladn o |[ii|t<>rador e 
/    os iiiiilistrus i]uti o acjiiipaiih;iram quando ue ta 

capital esteve, u alem J.s.'U scitdo u |iri>cu{ilir üe 
mais de'400~proresíürcs que Wjc regem as díFi»- 
rèiitei cadeiras d» ensino primário iieslã capital e 

- em diíForenles localidades, foi.substituído ilU^^iil e 
' iiidebitaiuentc «pelo estudante Antônio  da Silva 

Jardim. 
Nao sei porque raíão o sr.dr. J. A. O. Cam- 

pos  tem ealiido rio desagrado do sr.  dr. Lau- 
..   riudo ! t 

O mesmo professor lornando-se dislincto pela lei 
,B. 54 de 15 de Abril de 1868, estava no goío jà ha 
muitos aiinus das dua;;quintas partes do seurespec- 

«;,, -:.,r. tíVo ordcnado, embiira essa lei mais tarde fosse re- 
-Jíg\7^K:. tí^ada,comlUdo eilanào tem effeito retrõaniivo e o 
S^^';,- /■■ w;.Laurindo era incunapelunle para tirar-lhaí,como 
' ' ■ tsz por porlaiia de 8 de Jimho de 1819 ao inspec- 

tõV do theâouro,orde]iando-lhe quü deixasse de pa- 
' gar-lhR as 2/5 partes referidas. 

■ - Pergunla-sfi agura ao sr. dr. Laurindo quem lhe 
■luctoriüou para c.jar cadeiras annexas â Escola 
-Normal ? 

O sr. presidente não sabe que os professores das 
escolas aiiiieias erani jà professores vitalícios desig- 
nados d'enlre os da capital—c<)mo fez o sr. dr. 
Sebastião José Pereira de conformidade com o arl. 
fl.« do regulamento de 5 de Janeiro de 18';"J ? 

Porque razão o sr. João Bautista Pereira ex-pre- 
sidente d(!sta provincia, quando suspendeu o exer- 
cício da Escola Normal, conservou os das Escolas 
annexas? é porque aquclle presidente respeitava a 
lei, os direitos adquiridos.e sabia que aquelles pro- 
fessores eram vitalícios e por tsso sum motivos le- 

■:,.. f   ' 
■/■"Aí.' 

■ÍVi-' 

• iLractu 
AFREC A;ÃO FEITA PEf.f 

HE  ICUS JJS£    OIIH 
<    EH HEDliJlHA   PELA 

Alli"í|i>, em fé do meu ííràn,' qup,_ ..... ,„^..„ 
de n.imi' ExtrMio Fluida d'AÍaub%'de-SjS'^ra, 
ocuii44'lliadi> uii>ii.i esiJi'C.iic.1 da* a.fecçõBs synluli- 
Ira; H preparado pelo ph.irm.iceulif.rjííão José 
«ibi;irndi- Incubar, tem sidu empn'gado'nü'r mim, 
algumas vp/es, nes.';as~airecçõe.s, coia-tào-Doni re- 
sultado qui.' o Cims,duro um dos melhun^íprepa- 
rados aul siplidilicos. ^   ••   »■ 

Corte, 2f?do Afii.stodelSSO 
rio de ifello Mattos. 

,.l,L 

—DrV "J^-: Por/l- 

■ ÍK. 
Reconhrçn venladriro o signal siipra^ítio, 28 

de Agosto de ISSO.—Km leslemunho de.Térdade, 
Pedro José de Castro. \. , ,',^^ 

Ku abaixo a'%signa[lo, doutor em medicifíà pela 
facilidade do Rio de Janeiro, allesto que ç^edi- 
camento cüiib''C do pelo r.ume áe'EatraGtoJ[lHido 
de Ataüba de Sabyra—não contém drogas 4pcivas, 
podendo pre^tar-se com vantagem ao cur^ro do 
moléstias sj-phililicas o algumas affecçôes 'di^Mpollo 
e que tendo experimentado tirei resultadu^^iatis- 
íactoriii. '.(' 

O referido é verdade, o que juro sob a fé de meu 
grau.—Dr. Antônio José de Castro Júnior. 

Attestó que tenho^'«níjpregado na minhi'^ clinica 
o—Extracto Fluidã.'4'e Atauba, de Sabyrk—^ft- 
parado ptio pharmaceutico Joào José Ribeiro de 
Ksciibar, e teodo obtido feli/es resultados nac mo- 
léstias syphiliticas em qualquer de seas períodote -    por tsso sum motivos le-   r^.;~-„~Al,""^ ""; -í—.-í— -.^ -^-^ i-y«in.a,i;, 

gae|,iitó::;podiain ser suípensos do exercício dos  ^""'''P!^^"   ' "" }^^'^^^\^ '.- P^'" "J"^ J"'S° ■"" fimiR Ámiimirna DOm remeílin nara petas ninlúaliac a nntr.»   am <>»• 

A lei qw reorganisou a Escola Normal, e que 
mandou que ella cunfinuasse, somente deu-lhe fa-      \\\n ri       tA   a, 
c«ldade.para interinamente prover os lugares va-      «ii^-^iaro, d oe sei 
fibse nàopara destituir professores vilalicios e em  í'""^"'»** Thoodoro. 
pleno fi legitimo oiercicio de seus empregos. 
(Os professores das escolas annexas deliiiitivamen- 

te providos só tinham de apostilar o augmento que 
adquiriram em virtude da reforma e mais nada. 

O sr. dr. J. A. O. C. é o legitimo proprietário 
professor da escola annexa, tem direito á sua rein- 
tegração e aos augmentos de vencimentos desde a 
promulgação da iei, o mesmo não está sujeito a 
exame algum pois que em seu titulo de professor e 
na Carta de seu grào acham-se camprehendidas to- 
das as matérias do ensino da escola a que perten- 
ce e por isso estando definitivamente provida a ca- 
deira annexa do sexo masculino é um abuso o seu 
concurso. 

Estamos certos quo qualquer outro homem de 
bom senso que substitua o sr. Laurindo reparará 
estas c outras injustiças, dandoio seu a seu dono, 
Cesaris Ceíarí. 

bom remédio para estas moléstias e outras, em qi» 
seja neces.sarÍo purificar o sangue. 

Rio-Claro, 3 de Setembro de 1819.—Dr. Síanoet 

Reconheço a firma supra e dou fé.—Pirassu- 
nunga, 5 de Setembro de 1879,—Eslava devida- 
mente scllado.—O tabellião, Antônio Cândido 
Maciel. 

Eu abaixo assignido, doutor em medicina pela 
faculdade da llahia, atteslo que tendo empregadii, 
nas affecçõcs syphiliticas, o—Extracto Fluido de 
Atauba de Saòyra—ào pharmaceutico João José 
Ribeiro de Escobar, obtive esplendidos resultados, 
pelo que o julgo digno de figurar aa therapeutica 
daqucllas affecções. 

Rio de Janeiro,  27  de 
João Climaao de Araújo. 

O dr. Henrique Luz de Azevedo Marques 
A viuva, aiha, mãe, irmios e parentes do fina- 

do dr. Henrique Lui» de Azevedo Marques não 
podem deisar da itfínifestar publicamente a since- 
ra gratidão que devem aos disttnctos facultativos 
dra. Joào Francisco dos Reis, Joào Thoinaz Car- 
valhal, Jayme Serva, Marianno Costa, Guilherme 
EU s, Antônio Caetano de Campos, Nicolàu Ver- 
gueiro e Fort, os esforços que fizeram nas diversas 
Cünfcrencias que tiveram com o assistente sr. dr. 
jClimaco Barbosa para salvar aquelle finado. 

Assim o fazem pedindo-lhes desculpa desta oiten- 
ta ao seu justo mérito. 

S. Paulo, %de Setembro de 1880. 

sem remédio I 
tura. 

A noite approximava-se 

murmurou   o   pobre   Sem-Ven- 

..  com extraordinária ra- 
';;:;pidez; nos trópicos qiiasi não ha cfepusculo, nem 
,';■..  «ürora,   O vento continuava a soprar com força de 

nordeste e davas azas ao Fomler. 
, O S«m-Tert(«í-o sahiu do camarote do príncipe 

nefru, e approximuárse do GorguUio. 
: O maraelhez disse-lhe em voz baixa: 
. — Apanhei ha pouco um susto I 
— Viste a fragata. 

. — Vi, 8 tive medo de que nos alcançasse... Es- 
tou ainda sem pinga de sangue... 

— Mas a fragata trazia-nos a liberdade 1 excla- 
mou o Sem-Ventura sem comprehfinder. 

— Ou a morte, replicou o Gorgulho. Crês ta que 
Q commüdoro gastaria tempo em interrogar-nos T 
Se o Fomler fosse aprezado, seriamos todos imíor- 
cados sem explicações. Eu sei bem como estas 
coisas correra. 

" — Embora, disse o Sem-Yentura. Quero antes 
■  morrer, dó que viver por mais tempo no meio des- 

tes homens infames. 
O Gorgulho encolheu os hombros e murmurou: 

' — Tu não és philosópho t 
' — Então tu não desejas livrir-te deste horrirel 

eoTíl T 
— Oh 1 se desejo I respondeu o Gorgulho.   Não 

^quero porém escapar-me sem terá certeza de que 
nio caio em peior ratoeira. 

— Ah I e se tivesses essa certeza: T 
— Ora... então... Mas temos muito tempo 

para pensar nisso daqui alé que cheguemos a um 
qualquer porto da America do Snl. 

— Nio,   não devemos guardar   isso para tâo 
■. tarde, tomou o Sem-Venturai 

. reinas  pensar ní 
immediato iosuí .. 'lambem^ tenho c4 a mriiha 

. Mia.'   ■ 
— Diz... diz depressa.,.' 
— Escuta. O capitão diíse ha poiicA que les- 

famoi a vinte milhai apenas de distancia da 
neta...   ■. . ■■> j_,..^ ,:. . 

— E' poisiveL 
■^- Pois bem; suppAe lii que umi noite"daslaa 

fesií^W,-.;^-;^í/^;- 

Agosto de 1880.—Dr. 

Attesto que a firma supra c verdadeira.—Rio de 
Janeiro, 28 de Agosto do 1880.—JF/ysío Firmo 
Martins. 

Altesto que a firma supra é verdadeira.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Pharmaceutico, Luiz An- 
tônio Moutinko. 

Reconheço as assignaturas das atlestaç3es.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Pm testemunho de verda- 
de.—JWorííní Teixeira da Cunha. 

Atabalipa Americano Franco, doutor em medi- 
ciiia pela faculdade da Bahia, etc—Attesto sob fé 
e juramento de meu.grau, que o medicamento co- 
nhecido com o.nomf—Eaiíracío Fluido de Atauba 
de Sabyra~ão Dharmaceutico João José Ribeiro 
de Escobar, e qiie me foi fornecido pelo sr. phar- 
maceutico Carlos Cyrilío de Castro, e recoramenda- 

cae   ao   mar uma das embarcações miúdas do 
Fowler. 

— Para isso * preciso desprendel-a dos turcos. 
— Está entendido. Suppõo também que nôs tí- 

nhamos meio de nos escaparmos na lancha... 
— Davam pela nossa falta no mesmo instante, e 

meitiam-nos no fundo com uma bala raza. A sal- 
vação, de que fatias, consistiria em irmos servir 
de pasto aos peixes... Muito obrigado. 

— Mas se cooseguissemos descer a lancha sem 
ruído em uma noite escura ? 

— Que faríamos então T 
— Poderíamos enlão chegar á costa... 
— Sim, para sermos comidos pelos pretos, disse 

o Gorgulho encolhendo os hombros. Podes limpar 
as mãos á parede pelas tuas lembranças. 

— E se levássemos comnosco o príncipe para nos 
protegerT insistiu o Sem-Ventura. 

— Isso agora jâ tem mais geito... rnplicou o 
Gorgulho cocando atraz da orelha. Quem sabeT 

— Está eotáo eorobioado T Queres ser dos 
nassos T 

— Talvez... talvez... 

O Sem-Ventura apertou-lhe a mio, e, murmu- 
rou : 

— Silencio I 
E com um gesto imperceptível apontou parado 

immediato que se approximavs. 
De súbito porém Josué parou, « soltou uma ex- 

clamação de cólera. 
No norízonte apparecia um ponto luminoso. E 

comtudo não era mais uma estrella entre as muitas 
que fulguravam naquelle céu azul escuro. 

ir   ISSO para lao      Era o phardl de pclpa da ingala que acabava de 
Pelo coiita-ario de-pomar vento e dava raça anFero/ar. '^   '■ 

pensar nisso já... Affira estou eu como o I    P co"?*» <>'» Sem-VentUra começeu'» pulsar 
'— --'- -'          |com força; ag!Uva-o a fisperançaipeiir das sinis- 

tras propheeias do Gorgulho. 

Itééonheço a assigháthra "■'supra. -^^ Rib;'23 dé 
Ajfiisto de 1880.—^Eni -testemunho, de vcrdado — 
Francisco Pereira Raine^.     '    ^.,. 

Graode e extràordíDária loteria 4o 
Houumenlo do Ypíranga 

A commissão encarregada das grandes e extraor- 
dinárias loterias do império para a construcçào do 
Monumento nu Ypiraiiga à Independência do Bra- 
zil, annuncia que a primeira dessas loterías corre- 
ra a 30 de Dezembro do corrente atino nesta cida- 
de e que a venda dos b'ilhetes começará nella a 1.' 
de  Outubro  próximo futuro ; podendo as pessoas 
3ue prelt-nderem comprar bilhetes no valor de mais 

e um conto de réis, apresentarem desde jã suas 
propostas em cartas fechadas, dirigidas â Cominis- 
sào, as quaes serão abertas em sessão publica no 
dia 30 do corrente mez, cm que se linda o praso, 
ficando os proponentes advertidos : 

1.»—que as compras serão a dítiAeiVo à »iító, 
fazendo-se a entrega dos bilhetes pedidos na pro- 
porção das entradas de sua importância, as quaes 
podem-se effectuar por saques sobro a Caixa Filial 
do Banco do Brazil existente nesta cidade, bem 
como podem os bilhetes ser reiiiettidos pelo cor- 
reio, uma vez que os compradores paguem o porte 
e registro, e corram o risco do extravio ; 

2."—que fica reservada a quantia de mü contos 
para as vendas nesta cidade ; 

3."—que na hypolhese do o total das propostas 
se elevar à quantia superior à importância dos bi- 
lhetes em concurso, a Commissâo procederá o ra- 
teio entre os proponentes na proporção dos pe- 
didos ; 

.4."—que no concurso de proponentes de nume- 
j'os de bilhetes determinados a comniissão resol- 
veria preferencia. 

Outrosim a cominissSo avisa ao publico que a 
correspondência deve ser entregue no escriptorio, 
3' ue SR acha estabelecido no sobrado n. 7 da rua 

a Imperatriz, passando o escriptorio recibo. 
! Estas loterías que pelos amplos recursos que 
promovem, vSo afinal realisar o Monumento ha 
mais de meio século de dia em dia adiado, e que 
fiülando simultaneamente ao interesse pessoal e ao 
amor da pátria, importam contribuição não solici- 
tada, e ao alcance de todos pnra perpetuar por esse 
primor de artes a maior das glorias do Brazil, não 
pôde deixar de receber geral aceitação. 

A provincia de S. Paulo, sob inspiração do ma- 
gestoso pensamento, e para leval-u a effeito, inicia 
entre os systeraas de loterias, um novo e gigantes- 
co, descobsrlo pelo concessionário Diogo de Men- 
donça Pinto, infra firmado, em diametral opposi- 
ÇSoá lei até agora em vigor,que quer a elevação do 
preço dos bilhetes na razão directa da elevação dos 
prêmios. 

Da tão seductora innovação não faltarão imitado- 
res talvez até no estrangeiro. Resta, pois, para não 
30 ^Ip^far a gloriosa einpreza i e é de esperar do 
patrWttsmo dos altos pòderes do Estado e provín- 
cias, que em nenhum ponto do Império se montem 
emquanto não correrem as loterias do Monumento, 
outras pelo systoma de que a provincia de S, Pau- 
lo é auctora, e a respeito da qual é justiça lhe con- 
cederem essa espécie de transitório privilegio a 
bem da divida nacional de- gratidão que ella, com 
a cooperação dos brazileiros, tomou a si sol- 
ver. 

S. Paulo 1.» de Setembro de leSO. 
O concessionário Conselheiro Joaquim Ignacio 

Ramalko., presidente. íí 
Concessionário Diogo de Mendonça Pinto. 

Barão de Tatuhy. 
Dr. Ernesto Maríano da Silva Samos. 

PROSPECTO 
Prêmios 

H" 1:000 contos 
1 de        400 

■V 
nãojíí^ã ter inoyimento no corpo,.além deSui^^^^^ 
dôr.Wi^Heü.filhiiihode3annòs/dn^nÒme ■Áügjutófp- 
so0i;ia.4e erupçdes escaiiiosas'^ òb^às^na^fàce-é^no yí 
ouvido.-        ■:..)'■■■.:■:.■     :"■''■■•■'■ ■ :•■■':■■ '/■■;■ 

^ BliuháesçravaEuialiajfoi afféctoda de cáneros "■^ 
demàu caracternas.r:;parlesgenitaes.. Todos esses-'í 
diieiites, ficaram radieilménte curados com o us»- ' 
de alguns vidros de seii.mêdicamento. ' ■' .•:-",-JSJ 

- A^y^sla.des'ér,,üm_relhedio podtdro3iLe-:,tao-v»fli-. ■:' 
caz-nos casosáciiná exarados, é de mei(' áévév-'Hf'''- 
publicidade e felicitar aòídistinctffaütóí:;Mli)s'í^8er- iJ 
vtços que tem prestádçtfhtmaniaãaèr ÁSsiiniisine-^' 
de v. s.^piigo..çri9dó;'ê]JpbÍ'Ígâdó /ii' fi i - '^íü^^. ''-■ ^^-^ 

■^à/í'ííC'í;íí!-^S;!J;^::>-. -ViiiAJWi)^:: ;■■■■;■;■ i 
JOSé EcVoirf ALVES'DB VASCOKCSIJLU^' *'^- \ 

Reconhfeéo yVa«dw«;t;;Msi^ Ínfra.-S;'í^1 
Paulo 23 ifeA-fiortd,de;l8SO,.;l-Êm:testemunba da£ ^^í' 
vetáide^PauloDèl/bibri^^-FàHtgéár-   '   10::-T ^'V 

4 de 100 contos. 
4 de  50     »    . 
20 de 20     »    . 
30 de 10     »    . 

lUOde   1     »    . 
200 de õOOfiOOO . 
700 de lOOJOOO , 

l.OOOde   50S00O . 
98.000 de   10^000 . 

100.060 
Beneficio 

500.000 bilhetes a lOjjlOOO 

400 
200 
400 
300 
100 
100 
70 
50 

980 

4.000 
1.000 

5.000 

» 

» 

» 

» 

» 
» 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA       . '^ ^:'; 
.    .-:;;■ .-■■■/^yyr-.^ ■■■■.-.a .M   \:.'r 

Em I* do corrente : ,   . ■■"   .*!"- '■J•^^í■'í^í ■■-   '■ ■ 
Foi exonerado, a pedido,  o tenente-coronel Ma- " 

noel Pereira de Toledo do cargo do aéleirado de^^ 
policia do termo do Cunha. '" ■' .'''f^ ■   "'i ^H - 

Foram nomeados : '■< ,;?- ' .-y ,- :-.■ s;-• 
O cidadão Joaquim Eduardo da Silva para olu- ■ 

gar de 3» supplente do juiz muiiicipal e dé orphios  " 
do termo de Iguapé'. '■,      '  ■ ' 

O engenheiro Antônio Pinto da Silva VaUe pára 
o cargo de juiz commissario de medições do muai* 
cipio de Paranapanema. , ' 

Foi concedida a Francisco da GòncèíéSo"; profes- 
sor publico da 1» cadeira (Ia cidade.dè Pirassunun- 
;a, à mezes de licença para tratar de sua saudé, 
leixando substituto approvado nos termos do reiiu- 

lamento. ? 

Os advogados ALFREDO AUGUSTO 
DA ROCHA EEVABISTO CRUZ muda- 
ram SfU escriptorio para ^ rua da Impera» 
triz Q. 2, p.-iiíftiro andar. 

THEATHÓ sl JOSÉ' 

A companhia dramática dosr. Simões represen- 
U hoje pela ultima vez o drama do Antônio Ennes 
-~ Os engeitados, no qual tanto sobresahe o talen- 
to de Eduardo Brazào, que foi calorosamente ap- 
plaudido na 1" representação. 

Será também representado o 3* acto da tragédia 
— Sapho, na quala.sra. Paiadini apresentar* um 
de seus mais admiráveis trabalhos. 

Precisa-se de yentltídores para este 
jornal. 

LARAPIO 

!m as 11 1/2 da manhã, na praçjL-do m%v^r 
respectivo   administrador o 9cJ:,A>ittlíí'^- 

afinou   Arn  ii4mi>i'nt«%    «v fm^^iAmB    x .^^...^t^-'^..^ ■ 

Os bilhetes se dividom.em meios a SJOOO cada 
uTil* 

Os prêmios superiores a um conto soffrem o des- 
conto de 10 por cento applicados ao sello e despe- 

Revertem ao Monumento os prêmios não recla- 
mados no decurso de 18 mezes contados da data da 
OKlracção. • 3—2 

■j;>' 

Atauba át Sabjrá 

Honlem 
cado o      ^      „ o.,-«ii»! 
Saes prendeú^em flagrante,, o írancez AugusIo^Tus^ • 
carmo que subtrahiu, i exma. sra. d. FabriciaHa-: ''' 
malho, esposa do- sr. Júlio Ramalho,.uma cartair» 
contendo i59í(0ü0.,: 

O ADVOGADO lÜBoel CorrÔa Diâs, 
mudou seu escriptorio para a rua di) 
Palácio n. IC (antiga .das Casiniias). 
lias 10 ás 3 horas da tarde. 

CíMARA MUNICIPAL 

Chamamos a attenção do publico para o edital de 
procurador da câmara municipal desla^iMpital,' 
acerca da cobrança dos impostos, j.   V:  f 

ODR. JOHNNEAVfir^òdico; eirurgído a 
pnrteiro, de volta da Europn, aonde dedicou-as 
eoni eapecinlidade ao estudo das moléstias dai 
^enhoras, tixou eua'ireeidencia árua Alegre n. 
d8 Bonde elle póde ser procurado à qualquer 
hora do dia eu dt noita. 30--5 

DICCIONARTO~íÍNIVERSAL 

Recebemos o fasciculo 12.» do Diccionarío Uni- 
versal Portuguez de Francisco de. Almeida. 

Esta importantíssima obra já conta 576 paiinai 
e ainda está na leltra A.        - 

Agradecemos,. . ;,    ^ .. j, 

PR. JOAQUIM PÍDRO, medico, operador \ 
e parteiro, rua de S. Bento n. 83. 

CARLOS GOMES 

Publico de Pindamonhangabt, 

(C»nti»ié.) 

nim. sr. pharmaceutico Joio José Ribeiro de Es- 
cobar.—Grato a T, s. pelos bons ciiralivbs obtidos 
em minha ca<a, com a appiicação de seu^irépãrado 
« Extracto fluido do Atauba ■de'Sãbyra», nisso a 
agradecer-lhe, dando dê.*lafárma publicidade para      «« ..würuacçao por nane de nò.«í illustrf 

'   Lé-so no Bem 
de 2 do corrente . 

« RECEPçãO OE CARLOS GOIõS — Ha três eòm- 
missões encarregadas de preparar ás riias da Conf : 
tituiçao, Sete de Setembro ji Cundé d'Eu, paráf 
jecepçaa.dolaurâdo'maestro^ , - 

A primeira cOitstá dos srs. aimerío M. de OU- 
veira. Custodio de Paula Queiroz, Einilio de PauU 
Godoy ; a segunda dòssrs. Francisco Astrüa, Vi- 
cente Caprjoni, Joio Báptista Goffi ; a terceira.!« 
srs. Salvador Vieira Paes, Jos« Pedro Cardoso é 
Pedro Corrêa Dias. - ; •'"    ^: - 

Omara A Cintos Goi^s — Conste que alguráii 
alumnas,^^jijrpfess»fV.'Jóào Gomes de Jjaiyo, 
^promovem uma subscripçãõ com o fim dé òfTfire- 

1 cerem ao insipe artiaUiim álbum,' em rtomêrfá' 
arte musical de Pindamonhanltaba. ' 

Tio nobre acçio por parle de nò?sas illuslres pa-", 
""  "  ' PM- 



;'í:. 

"^^..'■■:- 
::^'ív 

ÇOBRKIO^AT:T.ISTA^avS*PR'00.^4^|?R ^e 

■ am brasileiro dÍ9tinctb,\.que'8ÕiibPèlovar-5fi em^iiia- 
■- arte,,para honra dütoiloi 6* br^iilèiros, aeípiiciari, 

luenté düVpaiUlstási''qué'se brgolhiiihdi; qeDiiUr.iiQ.' 
/numero de seus máia queridos liíhus.'    ''.' ■-■T;^ 

DISCURSOS -^ Dizem que estão hoiiieadoit diversos 
Sira-prúnuhciárem.discurfioj' pQr^occa9ÍÍ0.4*>s!tftt)<=. 

jòs a Carlos ^Gòmes,.tanto no jantar òoiiiò-iiaií 
Wlás:- ■-:'.■;■■;■/■■;■;-;,„:r;^'4;-,..>'' ■■" 

E'bom:qaeíeivSo nrevenibdòV»íi'i'>:í^í ^i).; 

é ■ 0S::^ÍÍV0(ÍÁÍIOS ilisSl^ 

'paraJ a; mà;4íi^íilüyiçpí n^ 

Y -;.': 

-"20 
■'rkswcMm ■4m -■ 

Çoitt o 
jiúu» a seguinte Aòticiiv:.:.■;,-■  !;*>'■, 

,<(,Tiyeraò8 ha,dÍMÍf)PC««iiüW; ,48 visitar o asylo 
i» ineríin^,' ai)néxo'.a>i^^iiia:.Çasà 'de Miscricoraía 
Âesta Qidacle,'è âi ~ãeta'áráràb-íius algumas horas 
ãfim;de,á9sJ!iú^,áos/tr^b^lhos;da3! -   ■ 

Há ha4'uéUe>''eíttàl>el<xiinènto(pouc<)iinenos dél8^ 
•lumnas; entre as*^ quaea õluiVas, orphSí completa- 
Bienle nos casos .de merecerem'ít. philantrupia do 
âsylo. ,.,?;,:'. 

Dessas céntoje oitepta alumnas,; segundo as in- 
formações que colHehioiiy. cerca de noventa fre- 
qüentam regularmenteas aulasi' obteiidu bastante 
proveito nas^materias leccionadas—leitura, cali- 
graphia, contabilidai^ç, etc. 

Etn trabalhos'4e agulha revelam também anima- 
4or adiantamento^' e a^íím é que apresentam bo- 
nitos bordados a seda e a lã, crivos, crochets^ e ou- 
tros trabalhos neste gênero. 

Nos salõíts onde funccionani as auIás ha a obser- 
var as seguintes bondades indispensáveis a estabe- 
lecimentos dest^ categoria — 3' ordem e o aceio.» 

CLUB CONSTITUCIONAL ACADÊMICO 

Pedem-nos á publicação do seguinte : 
«'Hoje sessão, á 1 1/2 hora da tarde, em a casa 

n. 48 da rua de S. BeatA. » 

KBUOTHECA DA FACULDADE DE DIREITO 
U4   \)^^. .S; -PAULO.' ; 

Durante o mez de Agosto projtirao passado a bi- 
Wiotheca da Faculdade de Direito foi freqüentada 
for 87 pessoas, que consultaram : 

Theologia. . . 
Jurisprudência . 
Scienctas e artes. 
Bellas-artes. 

8 
43 
3 
5 

Historia, Geo^aphia, Viagens.    .;     ■.-'í: 
•lornaeSj-: Revistas,'MáppÀsV-étc.^.    180; 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 hor^s da manhã jõr- 
naès O'impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras certas ordinárias'para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, ludaiatuba, Jundiahy, Hio- 
Qaro, Piracicaba,i.Limeira^ Capivary, Ilatiba, Pi- 
lassununiiá,, Mo^-Guassú, Casa Branca, Salto 
de llú, Ressaca, JRocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jáguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Dèscalvadò, Boa Vista, Serra.-Negra, Soccor- 
ro. Penha, Porlo.Féliz, Santo Amaro:eltapecerica. 

Até U horas registrados e até 13 cartas e impres- 
Ms para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde" registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mo^ das Cruzes, Guararema, Ja- 
earehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamunhan- 
Íaba, Roseira, Apparecida, Guárátinguetá, Lorena, 

iananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitâo-Mór, Cachoeira, Cârte, Três 
Burras, Paraiy, Cunha, VilIarBelía, S. Sebastião, 
Cara(íuatatubaj4ãmbèiro,Táf«iybuna, Natividade, 
Redempção, UbatiíÃá, Santo^|htonio do' Pinhal, 
S. Luiz, S.- Bento, S. José diílliíçtiylinga. Santa 
Branca, Santo Antônio da: Cachoeira, Nazareth, 
Atibaia, Bragança, Una~, Piedade, Araçariguaraa, 
o. ^òque, Sorocaba e Ipanema.' 

■i<ii»» 

GOREEIO DÂ GORTfi 
No senado fallaram na 2' discussão do orçamen- 

to da mHrnha os,srs. Teixeira Júnior, Ribeiro da 
Luz, Lima Duarte, Harão de Cotegipe e Correia, 
ficando encerrada a discusí^ão. 

Na câmara 'dos deputados entrou em 2* discussão 
o orçamento da receita geral do império, orou o 
sr. Saldanha   Marinho. A discussão  licou adiada. 

Seguiu-se a interpellaçáo dò sr. Joaquim Nabu- 
co sobre o elemento scrvil. Respondou o sr. Sa- 
raiva, ílcando a discussão adiada. 

Foram nomeados': '        '  - ' 
Ghefede policia da província daa Alagoas o juiz 

de direito Kútychio Carlos de  Carvalho Gania. 
Juiz de direito da comarca da Imperatriz, de ]■ 

cntrancia, na provincta das Ala({ãÍ9, o bacharel 
Antônio Sabino do Monte. 

!^v:.- €P   ..n'^P^H5:M^pà.U 
^ i 

■, ,-1^ w 

TELEGRAHHAS. 
■..y/i-'   r{\ ^.i-.y.-- ;; 

Vianna, l $e Setembro. 

de ser preciso appellãrpara elle. Siij muito eum- 
"lentaddsestasp^lavras do monarclu. >^Vi.;:.,■; i<> 

lÁUdi«s,l' de'Setembro.^,-;' (>:'-^rlu IS.I-:-:í ,-■;■-■. 
:■ Moticia^.aqui r'cebida9''dizém'qite, em - resposta 
«mtimação qtie lhe fora feita pela Porta para' só 
submetterem, oi delegadus da liga albanc/a-reNpon- 
demm ao <mltiò'quti o pãvo.eítavã liriiiPm^Dti* re< 
Kilvido a dufeuder caoi as ariaú á intpgridade da 
|W'í- " ■      . ■■:,-■   ■ 

:pretençôaidoi'doiVKt>'t'riiii!t Niiciçihal;e provincial^ 
■yçO prèiid(.nt^.'(^|4ií«»oí-Ayrçtí,;í. M.^^ 
vista do proDiçliiiíento d >goverAò:^ioh(íli^jle^^ 
i''?:%?S;''?»':iwr«Ov.soud().ac,Qrapanhfá^^ 
jiislros.da fazffndi^e duiuteriõr IgòbierM 

: -^.adB'SetòmbrÔ'(''à:tarde,)v;¥-''!íl:^ ■^-.:;:-íÍ: 

; Ein conseqüência da r^mincia do presidente t^or 
:reno,iÒ interventor asiuralò a diréCçáo dos"pude' 
res provinciues. ,-,; í|;ü ;' 

Paráj 2 de Setembro.,  ^ 
1"'Em Santarém, por occasião da eleição da junta 
municipal, o delegado de policiit, acompanhado de 
soldados, invadiu a casa da câmara e prendeu os 
íVereadores. ■ .;,   - 
'   Grande agitação na cidade. 

Pernambuco, 4 de Si^tembro. 
:   Chegou o liSéar Visconde  do LhmmentOt ap- 
prehendido na Díihia Formosa. 
- Tnu não munifüslado .    -. ' 
, 1,762 caixas de iierosvne, 87 grandes caisa^ de 
châ, relógios, despertadores, rewolvers, oleados e 
muitos outros objectos sem conhecimento. 

O capitão declarou que tudo pertencia aos ma- 
rinheiros. O navio está incoramunioavel. 

COMMERCIO 

MERCADO DE SANTOS 

(Do nosso correspondenta). 

Santos, 3 de Setembro de 1880 

Realízaram-se nestes dous últimos dias vendas 
de l,íJO0 saccas de café em pequenos lotes, con- 
servando-se o-nosso mercado calmo. 

Existência  
Entradas a 2 de corrente . 
Desde o 1* do corrente.    . 

Termo médio diário. . . 
No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo período de 1876 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 3  do corrente.   .    .    . 

^^tMiib-o .'..rreíi.e, ^rth pte^i. ,.l«,aü(('mQ^a', múlf 
tu. ly; iu>ir:iniH<>r» d-m 'imijoiít'»"' ítlévetiB' fHito 
rit^R«|».|i (i|-,(í,if, «ria iili ,Mi|itI>!i(i dü C-tmftrn 
.1 vLnrjf.» .si,iiitci()v|, .ÍH^d z hiiVaa dti inauhft 

■■i'«.4';l.^t«';íl,|i;fHr-t:- no- .«^imí,'it-i-ívYr;. .iz'-' 'M''. i 
;.Otit>oj>.i;n\ t*i;í)iib!ioi H'1-' tljV pàpeniquaby 

t» njpflr«:i|ft_o iw|íiniêntit-ílii«t impustiia stiãilÒ' 
■*?''-?-^''45';->t'V:'l''''' ■;'■■■ JEtVeftKüígdraliireiolvã''; 
=*.",ore,n'ropr«s«ntiijAn dá-fií^nHfi. í;; A íí-^^ -■ 

,:^MHH« (iHBrnVritfflm'«  ""hi-a úAnhorefir'-^   ' 
CiiHHi em i).|« rfèvenUo biUietHude lutaríaa, 
P^rn.raH-Qn ttar DUM, prst,»,,pa'lraB praciuBS", 
pjtrn^ maa Rté^r ;f»z«niiii i^plijéijtoa de nrina* 

nnho ^>elBli* riiiiaem  ciàrriiihVa. 
í***f*,H''JJ^*í»«U,o,irtíii.d»,brig-is.da gal os. 

.Pttrii NrjrCHfin jla imiíorfc^çftò da tòito e qual-- 
qutf gênero eitrnnijeirü'. 

P>»' a tor rasa »u loja ,em qne «e Tendam ou 
^liitrttm CHixõDH ti» outro qualquer objucto para 
arm'iviiO'.(m   enterro. ' 

Har, ter anati ou agencia de leilQeil. 
Pirpt ter e-is» bnricHria. 
Ptra ter fabrica de tecidos de seda, linho 6 

nlffodfto. 
- rPwra ter casa em que HB vendam encann- 
iHfot'» para g»z, água e esgütoa. inclualve 
iKmpeOefl. 

Pira ter cana ou offliina de tnarmoriata. 
Par» ter ca«ade c»mbtita. 
Para ter f-bnca da gello. 

. Pnra turfubrícade "gua  gnzosa a miaêráea. 
Sdbre jugüri liiütuH uno UepecJãcadoa. 
Procuradoria da Gamara, 1 de Setembro de 

1880. 20 _i 
•i 

.ml 

■    ■   : J>in{s P. de Atambujé*- 

ÜKKrOOKilll'í 

caai-.A Moiçf ^**Í(íi^TSACTolFtwi)b m 
«■ ,'.-    i.:   i\-     •:>    K   s^j '      ■>■■'.       . y     ;■•■     ■'■■     'i   ■"■ 

aa affeii--.:.-'':' 

.'■', 

Ãfv 

AHNlNCIOS 

MISSA 

38,000 saccas. 
138,713 kilos- 
257,^6 kilos., 

2,148 saccas. 
3,759 saccas. 
2,483 saccas. 
2.488 saccas. 

687 saccai. 

85,014 saccas. 

No mesmo período de 1879 120,218 saccas. 
No mesmo período de 1878 158,626 saccas. 
No me^mu período de 1877 ^,369 saccas. 

MERCADO DO 

t 

RIO 

Rio, 3 de Setembro de 1880 

Venderam- se hontem 23,000 saccas de café. 

Preços por 10 kilos : 
V 

1* ordinária   .... 
5S800 a 5)il0OO 
4K900 a 5S150 

Existência. * 
«            •                          B           • 145,00í) saacas. 

tA viuva, ãlha, mfie, írmKaa e parentes 
do ãntdo dr. Hanrque Luiz de Azevedo 
Mtrquea ptrticipam soa sona amigos e 

aos du mesmo finndo, que no lia 6 doeorrente 
aeri rezada um mis^a por alma dn mesmo ã- 
lado, na egreja du renolhimeato de Santa The 
reza, ái 8 horas da msnhfi. 

S. Paulo, 2 de Setembro d« 1>80, 3-1 

"' 'nata preparáun Ddrõico ■ novo é' 
tudo (i<(e HA conhece para combater 
Coda fjjihiliticaaj 
/., Kata prbdfgióãa deneoberta indigena.  cura - 
radioalmeuta todaa  aa  molastiti  aypbilttloas,,-, 
flaerofiiloBas e haubatiOAB receotas.e chronica» ; ' 
mnleatiua venaraa», gi<norrh6aB  è rebaldea, bo- 
bOss a cancma ; rhaumatiarao de qualquer nA- 
lurezn.   moléstia, de ;pQlt«, ;Map(0«s.   herpea, 
puniilas. dartbroá,.ami»JDgena,<éte.: emlliB 
todaa aa nialeatisa que Iráááxsm' impurexa de 
aaniftie. ■^■■- , ■.•m 

O ar. pbarmáeeutloõ: Joio José :RibRÍro íd« ^"f; 
Gscobar,  guiado por um pag^, chegou. i t%tw ' 
de iodioB da tribu   dos! TheranoB e ]& eatudòã- 
esse importante medicamento pira o cüráÜTÒ   ' ■ 
daRmoleatiai acima eetabelVcidas. t, ,.: 

Coda  Tidro aooQipaoha,  um, proapeoto, qW; V 
con'4m atleata^oa do publico e da eabioa  mèr>< 
dJcoB, 01 quaea do ui>o deate remedlcT tW OIHÍÍ- "' 
tido flsplendidoa reaultiiíditf, ,  , ^:, :J   ':*!;., ,v' 

E' uma tnediCBçgb próteclora da taúmailfdtdal^;'-' 
e cura como por encantamaoto. , '"■  - 

Custa uma dúzia de vidroí   .   .". .   608000 
'looi^r^. ■, 

Club de Corridaií 2: 
Convido oà ara. aocíoa a' procurarem da 'aeue 

bilhetÒH afi ealfto do Jockey Club & rua da   Im- 
peratriz n 50, sobrado, no aabbadn 4 de Setam-    ^"^ 
brõ das IO áa 2 Iioras e daa4 &a6 d^i tarde..No 
meamo sal&o ènu-onTrám-Bebilhetea pára -níém-  i/"' 
broB das familiaa doa sócios ou, .seus ,çativjda-    ? 
das a ttes mil riSi", incluião neite preço  a en- 
trnda do bipodromo. 

No mesmo lugar a &R mesnala'horas «e raa- 
derÃ bilbutes de arettibancada geralj« oò dit    ' 
da corrida no hippódrom'>. 

'F.^A.de Soiita Queiroz FilAo, íí^ 

Prêmio maior réis 4ãO:CQ0j$OÒO fortes 

Câmbios a 90 d/v. 

Sobre Londres bancário 23. 
Sobre Londres particular 23 1/8 e 23 3/16. 
Sobre Pariz bancário 413 a 415 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 403 o 411 rs. por franc*. 
Sobre Portugal, k vista 235 a 236 x: 
Soberanos 10;}630. 

l MERCADO DE S. PAULO 
TÀBELLA dos preços porque foram  vendidos  os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

GSKEROS 

Café. . • • 
Toucinho. . 
Arroz . . t 
Batatinha. 
Datata doce .. 
Farinha . . 
Oíta de milho 
Feijfto. . • 
Fubá ,. . . 
Milho . . . 
Polvilho • • 
Cará ■ . . ■. 
Aipim. . ■ 
Gallinhas. . 
Leitões . • 
Ov<^ :' . • 
Quévs^s   •   • 

PSESOS 

lOSOOO 
66000 

2S560 
t^^40 
5$000 

IJJSOO 

$800 

Cada 15 kilos 
»    »     I 
» SO litros 
» . ».    a 
m    »    »' 
a    *    a, 
*     *    > 
a    ai    a 
> '  *    » 

I    ■ .  a 
> ctfga 
a   ■ » 
» unu 

.    a um 
» dúzia 
»   luir 

■ia 

TOTAL DOS PRÊMIOS : QUATORZE HILHOES E SEISCENTA3 MIL PB3ETAS. OU 

R@. 2.628:OOÕàBOOO 
MOISDA FORTH 

Extracçâo a 23 de Dezembro de 1880 

Lourenço Marques de Almeida  , 
(SaeeeMor de Frunelseé Varquea de Almeida) 

COM 

■'■I 

■■iVí. 

ESTABELECIMENTO ESPECIAL DE LOTERIAS 
AFPIANCADO NO OOVBBNO CIVIL DO  POBTO,   KA CONFOBUIOADB   DO BDITAL OBSS Dl MAIO DB'187S„ 

lis   üua das ITlores   114? 

;*;. 
JP0£i%0 

^^—«.^^a- M. 
Oa bilhetes a mais fracçSes para esta grande Loteria, eatario á venda áesté eetabelael^ 

mento, de^da o próximo mez cte Setembro em diante, e deide logo se sfitiafazem todas '^e quíel^' 
quer encomuendai que doa mesmna sejam feitas do Braztl, mediante o seu ptigitmento'èm ' let- 
traa aobre qualquer caaa banonria de Portugal, Hespanha, ou outro qualquer pais da Europa.- 

Todas aa encomniendas (em pequena ou grande quantidade) aerSo prompta e flelmente 
executadas, no que será empregada t<ido o zálo com que até hoje se tem este eatabelêclmento 
■creditado, n&o sd em todo o reino de Portugal e Ilhas, mas também noa prineipaea portos de 
Braxíl, naa cidades mais importantes de ciij» Império, o annuncianta, pâde prestar referenolaa. 

Extrahido o sortaio, envjar-8«>lia a todos os fregueses, a liata geral de todos OB numerea 
premiados-; e o áonunciante encarrega-aa da cobrança par conta doa intercsaadoa, e leu embol- 
«o. de qunsaquer prêmios que sabirem, por maiores que eajara. . i 

Neate eatabelecímento. ae.-executam igualmeata com a Tmaior regularidade poaaiTel, 
quaeBÓuer ancommendas de bilhetes para revender, para a que ha aeinpre um grande sortlmen- 
tu de billietea a (ra^^DeB, sob pregas e condigOia vintajosaB. 

O annuDoiante, grato pela pmtRCgftü que do Império do Braztl Iba têm sido eoDeedÍdt( 
para o que muito devem ter eoncorndo oa esforços doa aeua antigoa freguãzea^ aspam eeajtipüu^ 
a merecar o auxilio de todaa as pessoas que o conhecem. 

1-; 

PREÇOS DOS BILHETES E SUAS PBACÇOES 

(BM yOBDA rOSTUGUBU) . 

.■■I^-'-1!'J:. 

EDITAL 11 

Caauuria Huníeipial -    ^. 

O proénrüdor d* Gamara Unoícip*! d« enpi- 
tní al)'>iX'> aMwigntdrt.ain virlude du (lãlihnra^ffn 
i\» me-UH CHianra e de or>lem do illm. ar. «Ir 
lifMiitHiitn. r«'i imbliCO. q*ie *ÍMdfl. ja.fl-t* M 
pfM'édfO<)<i •e-hr»rniH d»* imiMisto- muiici 
■•««N re «ti» •« *o •«.■•I ix-Tcicii» il^ IM't n 
ItfSL ptra o que foi marcado v  priao aiá 30 de 

Bilhetes Inteiros  a  96g000 
UeicB ditOB  a.=4tW000 
QuiDtoB  •-191500 
Uflcimoe  a   lOJOO» 
Vitceaimos     ..   .    .    .   '.    .    .    . a    5^400 
guadrageaimna  a     ^^^fi 
Cautela* de IÍ300. 600, 3001100 rüa.   . 

^■■ 

Dezanaa de bilhetea a 96|000. 
» de meioa bilhetea a 480f000.     ■ 
» de qointoa á 102fOOO;   ;:   • 
» da dHCImoa a 9tíS0OO:     v 
• de vígHnimoa a. 54fü00.' 
» de quadrageaimos a 27ftN)0. 
» de eautelae « I2|, ej.%lt» é «O rt. 

Tambnm ha ne'>ta lotaria te tiopracuradaa eolIecgSea espeeiaeB de 60 ndnieros díflitraataé 
a60|.3tíf.Í5í,5f e2íOoO. ■'   ■^• 

Executiim'-<^ètod>ia aB áneonmeudxs, por maia pequena, oa maior que aoja a aua impor* 
tsnciBiisndo de conta dt^ot^ astHbsircimont') todon o» porte* com q .afliiqno' rsmraaa de f s^Dda'« 

N. B. —^«urrDifn HHfquea de Almeidi, ofa gwdo bit dia^.MO Kto déJ>tB^.ir'>. onde temeata* 
hflleeido o fu» itscriplorio pruvieorin iio b^cno IIHH CincellRH D 4í. 1')l->(lNr,, aiiBuncm ana >ea4 
amiffoa.tt freiruoctn* da proviucia da S. Piulu qtia tf-nemnx a;b«r-K>t nétttt cà|iit»lno-« dj*> .4» 5 
« 6 do eorfiiie 'm-'z.. duraole oa quaea tumárarÃ quaeKq-ièreaeirooiWdBa d» b'ilh<>tée jf»ni '■ 
lutaria ai'iraa «iiunacíada. '   ■    -, 

Ofiiorttinttmeuts iadieari por eate jornal a eaaa onde pdJe aer procurado. v^^'^ ^ ■■, 

'í>!"i'.-:' á£MMí^:^j^ .' j.- "■ ::h'<-^ 
'"/ 



^^■■-:- CORKEIO 1'AUI.ISTANO- S * BB ^ TO, 4 [>R PFTEMRRO PE '«J^" 'f 

D 
jiii^MiiiiVyííl -X'/.:yyo..-''í!:i!i:iij^-v-: ''\ 

PROGRAMMA DA TERCEIRH CORRIDA DE  18lÔ' 

EM 5  DE  SETEMÉLO 
JUIZES DE SAHIDi—João Mourtbé, Geraldo de Paula Souza, Nicoláo de Souza Queiroz. 
JUIZES DE CHEGADA—Barão de Tatuhy, Antônio Paes de Barres. 
JUIZ DOS DliSTANClADOS—Dr. José de Souza Queiroz. 
JUIZES DA PESAGEÜ—Major  Díü^ü Antônio de Barres,   Dr. J. Piüto   Gonçalves e Carlos  Paes de 

B^rroi. 
JUIZ P'ARCH1BANCADA—Dr. Nicolào Queiroz. 
Osjuizes da raia serão ao momento convidados pela directoria. 
As corridas principiarão á meia hora depois do meio dia, guardando se o intervallo de 

meia hora de uma a outra. 

Primeiro parco.—Prêmio da proTlncta— Ba.f .onog.—Cavallof) lnt«lroH e eflroaa do palz. l,6o9 
metros. Soo) ao sesuudo—EoIrada looSooo 

KOHU 

i Campista . 
21i1arB''ilha . 
3 Bayard.   . 

FELLO 

Tnrdilbo 
Pampa . 

■DADl 

3 KDDOS 
4 B 
4      » 

ALT.     INATURAL       PEZO 

1.46 
1,53 

R.deJan" 
a 

S. Paulo 

49 k. 
51 k. 
5il/2 

Benediçto YifliTa 
Willinms. . . 
Luff .    .    .    . 

CdMS 

Branco . . • . 
Granada matiaada . 
Azul e branco   .    . 

FnOFRIBTAniOS 

Jiise Antônio Coelho. 
CooiiDendador i^ouza BarroB. 
Dr. AtiíoDio Prado. 

Segando pareô.—Grande Prêmio do Club.—Bs. 3.00ÒS000.  Cavallos inteiros e c^iiiaa de analqàer 
palz. 3rCt8 metros.—Entrada 3òo$boo. 

1 Sani Pareil 
2 Eioest. .. 

Daurad.* | 4  innos 11,62 | Inglater. 1 531/?. i Williams. 
»        I 6       >     11,58 I França . | Ül k. | LufT  .    . 

. I Azul e excarlatc.    . 1 Coronel Raphael dn Barroi. 

. I Yerm^e bonet preto 1 Sociedade Campineira, 

Terceiro pareô.—Prêmio do Prata-Rs. 400t[000.—E;;nas do Rio da Prata e do palz—IG09 metros.— 
-* ' JEnlrada 4u|íooo 

1 RosÍRa'. 
2 Tr>iTiata 

Preta 
Zaioa 

annos 1,52 R.daPrat 
S. Paulo 

50 k. 
49 k. 

"Williams. 
Eitanisiau 

Azul r esfarlate. 
Azul e branco   . 

Coronel lt*phàftl de Barros. 
Dr. Antoniu Prado. 

Quarto pareo.^PreiBla  da  Municipalidade.—Rs. Snngnoo.—Cavallos Inteiros ou eguasl da provlnola 
de meuoB de 6 annos: peso 4t4 e 1|S k. para anlmaes de 3 annus; SS k parn aViliha«*s dê 4unnos, 

e Rã kilos para os anlmaes de mais de 4 anãos.—l,SOO nietr.>s.—£utradã GOjfOOO.' 

1 MftrioU 
2 Nautilus 
3 Gringo . 

I Dourád 
Zaino 
Alazfto II 

■nuos 
B 

» 

i;45 
1,48 
1,45 

S. Paulo 
M 

B 

49 k. 
ÕD k. 
47 It. 

Theotíoroi 
E^lanislau 
Firmiaiti. 

Vermelho e azul 
Azul e branco . 
Vermelho    .    . 

Coronel Fasq. 
Oi'. Antoni>> Prndo. 
Dr. Pedro Bicudo. 

Qulntopareo.—Prêmio Emulação.—Rs. S0OSnoO.-CnVallnReeBaa8 de qaaiauer pnlz.-l.fi09 metros 
Entrada SOj^OOO 

1 Dian* . 
2 Apanagc 
3 Jeannut 

1 Campista . 
2 Mánhoso  . 
3 Bohemio . 
1 AfncADa . 
5 Pilaoguy'. 

Zaioa 
Preto 
ZaiQO 

annos 
» 

I ^,^1 ' 
1.60 

|i,õd 

França 521/2 
5^ It. 
Sok. 

Williams.    ... I Azul e escnrlata 
LufI I Vermelho e preto 
  ) Azule branco   . 

Coron<'l Rsphnel de Barros. 
Sorjfdnde CHmpin<;ira. 
José G. Nogueira 

Sextopareo.-Premlo Ensaio.—Rs. XSoiooo.—Cavallos ou esnasdopalz. 
IffiuO metros.—Entrada SS^ouo 

Zaino    . 3   IDQOS 1,46 R deJan» 49 k. 
B 1       » I,.5. Paraná . 55 k. 

Mouro  . 6           B 1.50 S. Paulo 55 k. 
Mnura  . 4           B 1,4T Paraná. 61 k. 

1 Zaiao    . 6           B 1,50 B 56 k. 

Bf^nsdicto Vieira 
Fiimino . . . 
. . .1 . . 
Tfaeodoro. . . 
EsUDislau   .    . 

BrnnCQ   , 
Vermelho    .    . 
Brinc   .    .    . 
Vermelho a azul 
Vermatbo e preto 

José Antônio Coelho. 
Dr   Pedro B-cudci 
Munoel José Bernardes. 
Coronel Fãsq. 
Sociedade Campineira. 

Sétimo pareô.—Prêmio dos punsas—R§.^jeoo|oao.—l,6o9 metros.-Entrada SOSOOO.— Cavallos ou 
éguas do pais ainda não premiados 

1 Manhoso 
2 Mnriola. 
3 Severo . 
4^Chibj|Qtfl 

Zaino   . 7    IDDOS 1,50 Paraná . 55 k. 
Dourad." 3           B 1,45 S. Paulo 49 k. 
AlazÍD . 6      s 1,45 B 55 k. 
Tordilhq 4      » 1,51) B 521/2 

Firmino . 
Thsodoro. 
.griai^io . 
Benediçto 

Vermelho    .    .    . 
Vermelho e azul    . 

Vermelho e pardo . 

Dr. ^pdrq Bicudo.   - 
Coronel Fasq'. 
Joaquim A. M._de Barros. 
Ant.* H&noel Mor.* de Cam.* 

Pedimos a todaã as pasBoas que concorreram ã archfbancadi,o obséquio de eonaervarem-ae assentadas, e de oSo subirem noi 
íjknCós na occasiRoem que tirrerem 09 oavalloá, e assim tambam pedimos a todos que forem ao Hippodromo que uSo levem cBes 
afim de evitar-se algum deaiiitre. . 

l Üa soomB deverig, para aeraia íaconhecidoa, trazer um laço de fita azul e escarlate, no braço   òu no  peito i cora este dis- 
tiActlVo pda«m?«ntrar de carro ou á cáTallo, independente de bilhete eápeclal. 

O S^cratario—F. A. Stousa Qaelrbs. 

--■ ,'' 

■Hippodromo Paulis 
Carrídüia M étm ft dê   Setembro 

de 18 aO 

IALUZBBRàZ 
PABItDA. 

11-30 
■',V W-O'' 

X-16 
1^45 
3-30 
4-16 
4-45 
5-15 

DO HIPPODROMO 
PARTIDA 

li—15 
11-45 

.     12-15 
12-45 

1—30 
2-15 
8^50 
4-30 
6-:o 
5-30 

Trens especiaes para asnoveíiss ; 
e festa da Penla 

Nos dias 30 e 3Í de Agosto e i, 2, 3, 4, 5, 6 e 
7 de Setembro partirá um trem do Norte para 
a Panha'as 4.15 da tarde, .regressando dá 
Penha ás 6.30. 

No dia 8 de Setembro correrSo os trena BB-, 
^linteB; ' 

. ■/?•, 

■■■'■;^^?;;-í^.-^v:;-'V-^^':-,■■"■;".■■■^■':' 

.:.■> -;,■■ 

um* «alè * alcova,Í!oin^eÍt'^ada'. inicleplnídeiitiíívr 
ií"ffoí6í-'aiírtia^&Í"íeoÃbiilüíoío'nl----3'Pr 

'M 

1 
^é:: 

•i^'-'.!-. 

,■■■■  .«M,   ^,^!;^\;■;^rü^^■!j■^-v;";i■u:^U^^H:';ííi. 
í:   EMPBEáÁVB ÜIREGeXÓ DO; AGTbE V 

Em conííiquencUfde;-pà>tir*para' Cftinpinú, 
no-dJa 10 dó correnti.';^'»l6':t(í,r''lugar OB;-;J- " ;:' 

uLTiMúisvtsMeiicpioíÉ''" 
■' ■-'  -., -viXÍB  ' '■^■' .■■■í'íiaí^'"'    ■' 

. DESPEDIDA DA-. COMPANHIA:     '[ 

HOJE 

Sabbado, 3 de S^tÉ|ro 
B* recita rxtraordinarift 

em qae tomam parte os nota,^Ít;atiiiiíit|i':j . 

CELE8TIM ;DB MÉ1I1 

EDUARDO BRAZAb 
ULTIMA' REPRESENTAçãO 

dn drama em 4 BCtos, originnr d<B ANIÜNIO 
F.NNES, ufcripto e.TpreB8flmente párab actor 
EDUARDO BRAZAO 

*í'I«í:     ', 

Pera»nagena 
Viecondessft de Sete Rioa. 
L<turs, exposta. . , , 
MHthilda ja Silva . . . 
Leocadia . . -I-JV.. •, > 
A rodíira da   Santa' Casa 

dè Misericórdia . . . 
Antônio,' exposto . . . 
D. Franoíaoo <lo Melljn . 
D. JorgBÜaOliyçir»,;.! ..,; 
Psdre José',^ 'vi^^-; ' *,:■ . 
Padre Natttn.-lMsrista'-. ■ 
FauBtino,   empregado dft\ 

MíHérioordia de Lisboa. 
Thomaz   •    .    .' .    *    ; 
Luiz   .    .    *    ....    , , 
UõQ creado   .   ..-   ,    ,    , 

Sra. A. BelUdo. 
Srã. Clementina;, 
Srá. Felieidádie..; 

'13r'a7 Balbíba^      ', 

Sr».'DfloIinda.' 
Br. E. BRÁZãO. 
Sr^-Brándldi 
Sr, Leopoldo. 
Sr.^Moniz 
Sr.Mãia. 

Sr. Simfies. 
Sr. Cáibillo. 
Sr. Mello. 
Sr. A,lcibiádea 

A acf;So paasa-se  em. LIsbÒa 

O 3* acto da sublime tragédia -.       ^ 

'(■'..'.i* 

Preços das pásságans: 
Bilhetes de ida e Tolta. 1$000 

QihilheteBBdiJiDirpa deadBJi a Venda naa 
aitlcíín da Luxü Bnu. 
^- Saperintendeneia, 2 di Setembro de 1880. 

3^1   „;   ,   , . g^rinlendanta.   . 

: Bixas Hamkrgams 
«honram ao Salibdo QéíüB, tlÀ ^maé appli. 
jsm Ttntnèu, tm» da QatMáds D. li> A. 

4-8 

DO NORTE 
UANHX- 

6-^ 
7-30 
8-30 

10- O 
H-0 

TAlpE 
12- O 
.1- O 
ía^3o 

^ 3;-3Ô 
4-30 
5-30 
C-30 
8-0 

DA   PENHA 

6-55 
8-0 
9- O 

10-30 
11-30 

TABOI 
12-30 
1-30 
3-0 
4-0 
5- O 
6-0 
1-0 
8-30 

Preços das passagens:. 
(SBU DISTINCCXb bi'OtiSflK)'  ''.^, ^' 

Idi^  é^TQUa..,..: , , .    ...    i    .   IIOÓO. 
SiniteToB da Penha a;Mert«'i.   .    , .,   500 
Na eátaçftò, do Norte, aÒ  eérto emittldoã^bl- 

Jhetea de ida^eVolta. :. ■'.'.1^-.', 
Bi Paulo, 25 da Ágoato da 1880* 

2-6      S. L. TUttNKB, Cbéfa do trafego. 

Fugiram da aítuaçao do capítao Fran- 
cisco Antônio de Andrade, no termo da 
cidade de S Josô dos Campos, da provín- 
cia,de S Paulo, os escraTos seguintes, nõ 
dia 22 do corrente mez: 

; Joaá, pardo escnro, bem fallante, e bem 
çab Iludo, tanto ;no fieito como nas cos- 
tas, idade 40 annos mais ca menos, ca- 
bellos gr^nhps, faz a barba a cavanhaque, 
(B|està~principiando a pintar; levou bas- 
tante roupa, e entre éllas, algumas finas 
« engommadà,e um par de chinelos de lia- 
^te e bptina(S. 

Marcos;'cor preta, idade 35 annos máís 
:aj menos; é callado e cágp de um oli''o^' 
íBspnndesò Qque^sep.órgunta.leTOÚ iiiffi; 
b^m roupa,barba puuca, tem nm signaTae 
jcíoattiz no peito. Estes èBbrãVüa' Ao ~iíâ 
Itúraes do Ceará. , > 

: Quem os apprehender, oti der noticias 
certas a seusenhor Daqu«Ua cidade, será 
bem gratificado.  , ■   ,;;:í . > m,^ i-^   . 

:; Frote-^ta-sfl com todo o rigor da lei con- 
tra quem lhes der couto. 

Si José doB 
dê 1880. 

Campos;   28 de Agosto 

IL30GN0-O|pápel;,de  Sapho,   a   poetttt. 
grpfra, é des-mpênhãdo pela notável actrix C*-í. 
DE PALADINI.     ; 

;   E»«ta trHgsdia é uma .das maia  brilhtntii  . 
crea^Ses da notável actrix. 

PríncipiarÀ &s 8 }i horas. 

Preços ós do costume. 
' .        ■   - 

ÜBoamarotba de l*.è â* ordem deyjBn air,, 
pirocurados, em. easa.iloBr. 'H.'.L. £BTJÍ f ts" 
eádeiriBiia blttíetÍBriB^do.tUèàlrò. 

r, ..■■■^:_l  ,-: 

i >li   ■.    ■ 

; I Os bilhetes vendidos parm :0 «iip«elwev44 '* 
'|Bnte,Jloq^m,ífrwfsr,idftpo^InJoíeaU,a,4^ 
PelÉefdtd»/diO;entraãalt4je,Hbbado.: h 

BENEFÍÍJÍÒ''DÒ ÀCrrOB 

j Oa bilbetea piiánàdiât par«'> aí^-!^Or,!dlo fn 
trsda nesta noite ; o benéfiélailopeUa  
paGd«fltaan!teeipa(lo:iDTolaàtÜria: saae ;é^dér 
vidoa:partida'aa: eempanhie? Bó:'diã M'pars 
Campt^Ial(.^■-^-/.f:'.■; ri: r'-rr.';:K::-;:f:^.;- .:■■'.-   '^■^'- 


